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o V. Centenário· do Hospital
-

P'or- esse
-- _ZED! _

Mundo- fora ..•e· a Fontinha da Atalaia
V

AMOS iniciar mais um .ano ! O

...
acontecimento reveste-s.e

__de
uma feição de expectariva com o seu . quê de op,tim.istll,o.

_

Toda- a gente espera' con- ._�. <+ .. '

.

- .
.

-

_ .' fiadamente"que'o-novo ano
.

por' fernando Iglesias' � III "FI encerre. novidades. b o a s, , . , r ,

surpresas 'agraciáveis; tendentes .

'.-

a aliviar a" atmosfera adensada, oprimente, que se vive:na ha.ra
actual, em consequência dos esforços e sacriffciosseportædcs,
para ,defesa do equilíbrio. da vida mundial. ..

.

.'
Q ano .que ,findóu, para- os portugueses, não pode;co;nside

rae-se mæu, Se tivermos em conta o que. se passa além; frontei
_____________

'

ras, podemos mesmo' admitir,
que foi hom. Deixámos para
trás algumas verdades concre

tas, quanto a realizaçõ,,� út, is
e corrcernen tes a uma melho
ria sensível do nível de vida.
Ningu.ém melhor do. q-ue o

Chefe da grande família- por
ruguesa, sintetizou, na sua'
mensagem de Ano No.vo. a

verdade do momento actual.
Nà realidade, nem. todos têm

<, consciência das treme-n-das. di
ficuldades que hou ve de ven

cer, para se alcançarem,
_ QUtr!i)S

tantos objectivos de interesse
nacional. A tragédia do-Mun
do, com o esforço do ocidente
europeu para salvag�¡u7da�, o
seu ideal ele, v-ida, trouxe eos

povos,
.

geo�tàhCa'Iilente . n-ele
. mcorporados, llreocupaç,ões de
ordem militar, que cha-maram
so.bre si grande: soma-de.acen
ções que, n-outras circunstân
cias, se déstinarialP.a sectores
humanamente maâs.importan-,
-ees. 'Surgiu a necessidade- de

.
-

criar uma força que Impusesse
respeito e defendesse a. Paz.
Apesar- de. Portugal' estar

activamente envolvido no con

junto' de inte-resses ocidentais
e de pa.rt ic'ipa.r . vincadaJ;riente
rra.organ íaaçâo defensiva, pô
de continuar a sua Revo 'ucão
social, -e, somar, ao grupo' de'
realizações eféctuadas, outras

que muito contribuirão .para
que a vida portuguesa. s,ejá. no
próximo ano ma-is desafoga·dá. .
O ano, que ág'Ora começpu,

vai ser. de multo traballio, de
esforço ínquebrantãvel.mæma
rrutenção do' ritmo, de a--c-tivi-

-

dade habitual, necessãríe 11,0

coriseguimento de novos.Iacro
res de progresso, na fidelidade
à- directriz' dt! sempre. .

. Os portugueses-de tpdas as

partes do. Mundo.. que 'l{¡talP
pe-Ià vida, ,tiv.eram 9Ppr.tull:l-,
dade de ouvir dô' seu Chefe,

Pela' última ordem do exér.... pal�vras de solidariedade¡ de
dto, foi promovido ao Posto de compreensão peló -seu esforço
Corol,1el o nosso ilustre com�. digno, pelos seus problemásf e
provinciano sr. Tenente Corb-" inquietações" de eSPetañça em

nel Manuel de Sousa Rosal J. ro :melhores dias,'.
.

deputado pelo Algarve, nestas E j� nãQ estáJonge_8 época
duãs últimas legislaturas, que em que os povos voltarão a

des�mpenhava as funções de respirar tranquilamente, liber-
Comandante da Escola Prática tos da ameaça' suspensa sobre
da AdministraçãoMilitar. Por as suas cabeças. A Europa es-

taI moti,vo endereçamos os no's- tá cada vez mais forte, na cons-

sos cumprimentos àquele nosso ciência do que lhe import,a
prezado amigo e comprovin- conservar e defender. Mesm-o
ciano. .'" ,,'

a despeito de'escaramuças que
se verificam aqui e além,. o
Ocidente, no fundo, .salienta
já uma intenção determinan
te, de sobreviver ao desperdí
cio inglório das suas forças ín
timas. E o - perigoso e astu10
adversário' aquieta-se, sacu

dido com decisão em todos os

campos.
A organização defensiva elo

.bl,oco ocidental ultima-se, cre_s
'éendo Ide poder e de unidade.
Temós á certeza de que o ano

corrente será- propício a gran-
des realizações: à criação livre
��snOB.���e8ítimas aspiraçõe••

..
'

b£1)#4&US g w

:f ...r.._-:
"

· CÚ��r�;ft��:� ¿d:st�t�
· Nacjona] 'de Segurança,
pelo vice-nresídente dos Esta
dos Unidos, ao regressar de
uma víagemà volta do MUn
do, se preconiza a criação dum
bloco fo;rmado pela Tur-quia,
Pérsia, Paquistão, Indochina,
Formosa e Japão, a fim' de cer

car os impérios comunistas da
China e 'da Rússia.

Já £,oi entregue
/

no l1inisté
.

rro dos Estrangetro.s da
·

União Soviética a nota

ocidental que aceita a data
proposta por aquele país para
a reunião em BeTlim. da Con
ferêhda Quadripartida. N ela,
todavia, lamenta - se que o

. Kremlin não tenha ac-eitado a

data i:i:liciahnente írid ícada. A
Conferêricia terá lugar -em

B:erlim em 25 do corrente.

A
PROPÓSITO do quin

."
to centenário do Hospj

__

o 'tal da Santa Casa da
= Misericórdia de Tavira,
que; será' comemorado no cor

rente ano; conforme notícia
vinda a lume no último nú
mero do. «Povo fAlgarvio»,
lembramo-nos' fazer uma ob-

doentes de diversos pontos do
Algarve e até de Andaluzia,
que durante a época balnear
davam à, cidade certo movi
mento; proveniente das. diver
sas famílias que vinham pro
curar nessas famosas águas a

cura para os seus. males; _ há
cerca de duas dezenas de anos

foram, por as

sim dizer, vota
das ao esqueci
mento?
Por falta da

na tural propa
ganda e. certa ...

mente das ne

cessárias e có
modos instala
ções que a vida
actual exige.

.

Tavira, como
sempre, conti
nua a �deixar
perder, por um

abandono in
concebível, tu

do aquilo que é bom e Com que
a llatureza a dotou.
E. t ris re dizê-lo; mas, na

realidade, esta terra. é, .como

alguém afirmou há pouco, pu
blicamente, «uma ddadelesta-

-Informações
.pELA- pasta" das Obras Pú-

. blicas foi concedida a

compart icipaçâo, proverriente
do Fundo de Desemprego, de
Esc. 155.000$00 à S�n ta Casa
da ,Misericórdia de Tavira,
para novas obras de beneficia
ção do seu hospita}.

•

"DEPOIS da grande remo

delação' que sofreu; r.ea
briu ao público, em Faro, no

dia 1,de Janeito, o Cine Tea:
tro ·Fa:rense que, por delibe
ra-ção dá dí recçâó, passa- a cha
mar-se Cine Santo António.
Ficou uma excelente casa

de espectáculos -que honra a

província do Algarve,

A nova sala de operações do Hospital de Tavira [)urant�. um� entre:vist:a a

um jornal ista, Màlenkov
manifestou o desejo de

que os Estados- tenham, du
rante 1954, o maior sucesso

nas relações com rodos os po
vos a bemlda paz e no impe
dimerrto detodas as tentativas

Continua na 2,8 pàgína

'servação que ju¡gamos muito
oportuna,

.

Porque - razão a San ta Casa
da Misericórdia, que nos úl-

. timos. c.nos, mercê do- esforço
e; inteligência do sr. Coman-
dante

.

Henri-
/

ques de Brito,
tem levado a

efeito:uma obra
digna de elogio
e continua na

senda: das suas

realizaçõ =s não
, procura dar in
crementoao seu

B a
Í

n e á r i o da
F on tinha da
Ãtalaia, de, ex
celentes ii guas
minerais, hipo
termais, h ipo-.
salinas, sulfo
cloretadas, tão
famosas. para doenças de pele,
reumatismo, artritismo, etc.?
Por que motivo as águas

termais da Atalaia, que ou

trora arrastavam a Tavira

por' Luts Sebastião. Peres
-

,'A CÓNSTRUÇÃO de casas de habitaçã,o para os pescado
res é uma das mais notáveis real.iæações que a Junta

. Central das Casas dos Pescadores tem levado a efeito por

. todo D litoral do País.'/ .. ,. .

.

'

•
.

¡¡¡¡¡¡- A'Política de Habitação da nossa gente do mar não
é obra de acaso, mas sim o fruto de uma doutrina, duma. polí-
tica séria e honesta --- o regime do Esta do Novo.

-,

Se há obra de que nos podemos. orgulhar, de entre o muito
que tem sido realizado nos últimos vinte, cinco anos no campo

social, não será exa-gero dizer-
- .

.

-se dever estar em primeiro
plano, aquela qtre

' muito tem

beneficiado a classe dos pesca-
dores.

'

Depois da recente inaugura
ção do primeiro bairro para

-

as classes piscatória sem te-rras

açorianas - o Bairro de R.abo '

de
.

Pei�e, na Ilha de S. Mi
guel, , Àçores _::__ outro baino
acaba de s@r:inA."ugurac!-o: o de
Vjla Praia de Âncora.
Ascendem já a ttês· dezenas,

os modelares e confortáveis:
bairros espa lhados pela costa

portUguesa. E ;sto, devido à

aplicação do nosso sistema
.. corporativo e à renovação so

cial constante a que se assiste,
mercê do progresso económico

-

qu'e troUXe ao País possibili
dades de mais trabalho e -de
um melhor nível de vida.
O bairró de Âncora, agora

.

inaugurado, é constituído por
dois tipos de moradias: dez
do tipo À, Com dois quartos,
cozinha, sala comum e com

instalações sanitárias; e vinte
do tipo B, com três quartos,
sala c':Jmum, cozinha e insta
lações sanitárias. Todas elas
estão dotadas com electricida-

A nova farmácia do Hospital de Tavira

griada». O que é bom desapa
rece, e aquilo que, por direito

. natural, lhe pertence, se é
alfenável permite-se que os es

Continua na 2 � página
í

CQrollel Rosal JuniorAntologia Poética Marial
2. - fuea para o leipto, de António Corrêa de Oliveira.

- António Corrêa de Oliveira é o poeta cristão e nacionalista,
por excelência. A sua poesia alada colocou-a ele, de há muito,
ao serviço dos mais nobres ideais ==;:==='==========
que podem informar a alma
portuguesa. Portugal - a sua

História e a _vida humilde dos
portugueses do .campo que, debruçados sobre o torrão que cuIti-

.

vam, trabalham por um futuro cada vez mais ridel.lte da terra

portuguesa; Deus - a Quem cOnsagra os mais inspirados versos

com um amor de Místico e

uma visão de Profecta (O Verr
bo Ser e o Verbo Amar é uma
espécie de Breve Sumário da
História de Deus - contendo,
como o auto vicentino,. uma
súmula do destino humano�
da Providência Divina a seu

respeito) -tudo perpassa nos

versos dé C. de Oliveira, em

raptos de verdadeira, lídima
poes.ia que alevanta a alma' e
dispõe o ânimo para, cada vez
com mais ardor, prosseguir pa \

pelo Dr. [Iementino Pinto

Boas festas

ao «Povo Algarvio»
formatur'a

Só agora tivemos conheci
mento de que concluiu a sua

formatura em agronomia, com

elevad a classificação, o nosso

conterrâneo sr. Mariano. £.n�
trudo.
IPor tal moiivo� felícitafuos o i'

nov.el Engenheiro Agrónomo.
desejando-lhe muitas felicida
des na vida prática.

- -',
,

.... -.,.. f _"

Foram recebidos na' Redac
ção deste jornal inúmeros
cartões de Boas Festas de di
versas entidades e pessoas
amigas, gestos que penhora
damente agradecemos e muito
nos apraz retribuir os amá
veis cumprimentos que nos

. e�dereç.aram.(C9ntin�a na 3." página) (ContiD:ua na 3.d página)
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POVO ALGARVIO

-Actividades da F.N.A.T.

Sob a presidência do sr, dr. Má
rio Madeira, Governador Civil e

em que tomaram parte os ars.
Contra-Almirante João Fr-anedsco
Fialho, Capitão Manuel Rodrigues
Carpinteiro,. José de Almeida Ri
beiro, Henrique Pereira Ferraz,
dr. Pedro de Castro' e Almeida e

Francisco da 'Costa Pinto Coelho e

com a assistência do Presidente
da Direcção, dr. Quirino Mealha,
reuniu-se o Conselho Geral da F.
N. A. T. para exame e votação do
2.° Orçamento Suplementar para
o ano em curso, do orçamento or

dinário e plano de obras para o

ano de 1954. .'

O
. presidente' da. direcção fez

uma larga exposição acerca da
vida .admtníetratíva da Fundação
salientando que à preocupação do

equílíbrío- das' suas finanças ao

mesmo t-empo que se tem procu
rado. intensificar e desenvolver a

sua missão .especiñca consoltdou ,

a sua estrutnra e pela aceítação
sempre crescente e carinhosa por '

parte doa trabàlhadores se pode
considerar já. hoje � devidamente
instituaiona'lizadii. com espírito

próf,rio cie caràetêr- popular.
,.

A udfu que se 'a, projecção não é
mais profunda; deve-se à falta de
instalações adequadas onde se.

proporêíóñasaem e's p e c tá c u los
educativos e recreativos, exposi
ções, conferências', palestras, reu
niões e cursos vários de formação
social. Afirmou que só pela pala
vra, exemplo e convivio orienta
do por f?lites com alma de apósto-
lo se poderão preparar as cons

ciências· edesper-tar os sentimen
tos Indíepensàveía a uma boa re-

'

ceptividade da doutrinação
.

do
ideal corporatívo e á preparação
do clima aconselhável às soluções.
doe problemas sociais' da época
na sua maior parte inteiramente .

novos no decurao da história. Continuação da 4.a página
Fez um breve resumo do que.

fora previsto' no orçamento para, No dia 1 do corrente foi
o pr-óximo ano, sublinhando o se- . baptizada uma filha do sr.
guinte:.. João Gilberto de Sousa LopesPara as su.as atrtbntções de ca- ..

ràcter educativo e r-ecreativo, a . Guerreiro e de sua esposa, sr."
F. N. �:T; poderá Aispor da ver- D. Maria Amélia da Costa

.

ba de 2.28.1 contos para ser aplíca- "
..,Lindo. A neófita, Clue recebeu

da sobretudo na difusão do livro
o nome de Linda Maria de

pelos trabalhadores, ao desenvol- M L d
.

G
.

vimento do Cinema com a aqutst-
. endonça in

.

o .

. uerreiro,
ção de filmes, para o que terri já foi apadrinhada pelo tio pa-
em funcíénamento 10 máquinas terno sr. Aníbal de Sousa
ambulantes .devídamente apen-e- Guerreiro, comerciante, resi-
chadas para chegarem a todos. 08 d F 1meios, a espectáculos. concursos, .

ente em aro,.e pe a avó pa-
exposições, visitas de estudo e ex- terna, sr," D. Maria José de
cursões, despontos, organização e S�usa Lopes Guerreiro, tam-
manutenção de grupos folclór-icos bém residente em Faro. Foi
e a acção ":'cúltura� das Gl!sas .do .

f R C A
.

Povo. Cen;tr6c d() Alegriano' Traba- o ician te o ev. ónego n-

lho e de Recrêlo Popular.· tónio Baptista Delgado.
A actiyidade económico-social.' Casamento - No passado

que abran:ge ó funcionamento de 'dia 26 de. Dezembro realizou-·colónias de ferias, cozinhas e can-

tinas fora avaliad(}-num movimen-
.

-se, na igreja paroCluial desta
to de 16.1},I?_O.OGO$OQ, esperando-se 'freguesia, o enlace matrimo-
que seja muito maior, pois pelo nial do sr. Felisval JoaClúim
programa em curso de levar o.be- Amado com. a sr.a D. Marianefício da,s ,refeições e.conómiCas .

Arr'le'II'a SI-li·vestre. Ra"m'os. ·.Pa-às zonas iJtdustriais dó País em r

colaboração' .com as respectivas raninfararil. o acto, por parte
empresas está já atlsegurado o seu dó noivo, Ó sr. Dr. Carlos da
fornecimento a; niais alguns mi- Costa Picoito. advogado, resí-'!hares de trabalhadores ;nos dis-
tritos de Ayeiro, Bragança, Coim- dente em Faro, e sua esposa,
bra, Lisboa, Porto e Setúbal. A F. .sr.- D. Maria Francisca Ma-
N. A. T., pelo seu apetrechamento deira Reis da Costa Picoito;
moderno que está a ser instalado, por parte da noiva, o' sr. JOá�organizaçã.q cios .seus serviços e • M . Bd"técnica, estará apta· a poger de- qUlm arta ernar es, pro-
8empenhar cabalmente li sua fun- pl:Íetário, e sua espOSa, sr.'" D.
ção económica - sociai, especial- Josefa da .Conceição Ramos
mente em poder beneficiar 08 trâ- Guerreiro Bernardes, residen-:-balhadore8

.... C()111 alimentação hi-
.. tes". em.. Lisboa.� C",

.

giénica apropriada à natureza .do .

8eu esforço e as instituições que
desejam aprov;eitar de 11m menor
CU8tO de fab:r.ico_

.

O plano de obras é constituido
pela construção do Campo de Jo
gos de Alvalade; cuja prfrnetra
fase; que compreende campo de
futebol com bancadas, cobertas;
pista de atletismo e Ciclismo e

carreira de tiro, importará em

2.138.000$00, vai ser posta em con

curso público no corrente mês de.
Janeiro, pela conclusão do edifi
cio destinado às instalações da De

legação de Setúbal no valor de
adjudicação de 1.22'1.500$00 e-pela
aquisição dos terrenos, pesquízas
de águas e projectos para a cons

trução da Colónia de Férias do
Cabo do Mundo - Perafíta, cuja
primeira fase. irá a 8.00 coutos.
Prevê-se também a continuação

das obras do edifício eBarr-ocal»
.

para a Delegação de Évora, onde
se iniciará a. montagem de um

museu do Trabalho.
O orçamento ordinário apresen

ta uma receitaIgual à despeaa de
24.821.500$00 em que 1'1.4'11.500$00
é proveniente de rendimentos dati
suas actividades e a restante é-de
assoclados contr-ibuintes, benefí
cíàríos e protectores e 'donativos
particulares.
Depois de pormenorizada troca

de impressões e de alguns alvitres
por parte dos membros do conse-

1ho, foram aprovados . por unani
midade os referídos orçamentos e

plano de obras e resolveu exarar,
em acta o seu/apreço pela clareza
e criteriosa administração..

Pel·a Província

AnunHal no �IlPOUO �Alpapulo"
'

J. A. PACHECO
Thl v I R]\,

Fábricas de moagem "de.
,farinha espoada ,e ramas

I
_ Ao

PANIFICAÇAO ·MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a lim escrupuloso fabrico fazem

.
com que os produtos das fábricas

J. A. PA�CHECO
lenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13 'APARTADO 13

I VIDA DESPORTIVA

Campeonato Ma[JonaI da II Diulsão
lona C

Os resultados da 14." jorna
da foram os seguintes: Des
portivo de Beja-Farense, 1-1;
Lusitano-S. Domingos, 1-1;
Olhanense-Portimonense, 2-2�
Foi uma jornada onde predo
minaram os empates.

.1\.s a.tençôes estavam fixadas
no jogo Olhanense-Portimo
nense, onde-um árbitro sem a

mais leve. noção do desporto,
estragou uma partida de fute
bol Clue devia talvez ter sido
a melhor da época.

, Inventou grandes penalida
des, Clue nunca existiram, e

anulou golos p or decisões
aéreas. -, ,e·

AssistimOI! ao j_ôgo e, muito
tristemente; "confessamos Clue
nunca nos 'lembra de termos

assistido em' campos algarvios
a uma palhaçada idêntica e

: Já
temos visto: péssimos jogos,
quando as equipas por circuns
tâncias várias não dão aquele
rendimento necessário e o jo
go decai rruma absoluta d.eso
ríentação, mas nunca o juiz de
campo contríbuíu para tal.
Há árbitros Clue deviam ser

irradiados das suas" fj,lnções
para bom nome do futebol.
Viemos desapontados' com

tudo O que lá vimos;
,

-,

Como não podia deixar de
ser, a sua péssima. actuação deu -,

'

origem às reclamações do pú-
blico. .

.

Chamamos á. atençãó da F.
P. F. para casols desta nature
za, Clue diminuem o desporto
e criam uma tensão nervosa

(
..

a quem assrste.:

Prejudicou os dois clubes e

a nosso ver o Olhanense per
deu .corn isso a vitória Clue já
tinha asseguradl:i�

Classlfh:a��o �42ral

'CLUBES J V. E. D•. P.
..

C. U. F. . i4 i1. .1 2 23
Montemor 14 :io .1 3 21

Juventude 14. :J 4 3' i8
Portim. . 14 7 ·4 3 18
Olharien; . '14". 8, '1 5 17
Farense 14 5 4 5 14
Montijo 14 A�6' 8 12
Almada 13, 5 2 6 12

Beja . . 14 4' 4 6 12
Lusitano 14 4 2 8 10

S. Domin. 13 2 1 10 5
/

Luso . 14 1 2 11 4

Jo�os para h()Je:
C. U. F. - Olh�nen�e'; Por-

.

timonense - Almada; Juventu-
de - Lusitano; S.' Domingos-
- Luso; Montijo - Beja; Fa-
rense - MOntemor..

Por
.

Mundo lora ...
Continuação da 1.a página

, ,

da sua violaçãO:,Também ma-
• nifestou o desejo de Clue o Ano
Novo seja assip�lado por um
fortalecimento 1l0s laços rus

so-americanos:'J '

...... 1 uma entrevista concedida
I� a um jornal norte-ame-

ricano por' Paul Rey
naud, este antigo' presidente
do Conselho de Ministros ex

teriorizou a opinião de Clue a

rrança necessita àbsoluta, ur
gente e seriamente de garantir
a estabilidade dos. $overnos
mediante uma �reforma. da
Constituição.

Imparcial

Material de Construção
Vendem-se 2 janelas de sa

cada e 1 porta de escada em

castanho.
Nesta J{edação se informa

do Hos'pital
e a fontinha da Atalaia

Continuação da La página

tranhos usufruam os priviÍé
gios e se não é, vota-se ao

abandono.
Quantasmaravilhosas curas

'se não fizeram com as águas
da Atalaia I E, apesar disso,
nada se tem feito nem .se tem

procurado faze'C para as pre
servar do esquecimento,
Ali jaz, pumita-se o termo,

quase votado ao mesmo ,es
quecímento um Balneário de
excelentes águas termais Clue,
afinal, nem sequer foi man
dado edificar por um taviren
se mas sim por uma pessoa
Clue acidentalmente aquí viveu•.
Numa terra em Clue a in

dústria é pràticamente nula e

em que o comércio se mantém
difícilmente, por Clue' não se

activam outras iniciativas?
Por Clue se desprezam as fon
tes naturais de turismo de que
este concelho é rico por exce

lência?
Neste momento, em que o

espírito clarividente do sr. Dr.
José Manuel da Costa, ilustre
secretário nacional da infor
mação, se propõe dar .um im
pulso ao turismo, por Clue ra

zão não expõem este e outros

problemas para desenvolvi
mento desta tão linda e deca-

.

dente cidade?
"

O problema do Balneário
da Atalaia devia ser exposto
superiormente pois, além de
se tratar duma" obra de inte
resse público, será, num futu
ro próximo, uma fonte de re

.
ceita para o nosso hosp ita]
que bem .necessita..
Mãos à obra, pois, sem es

morecimentos e o nosso bal
neário de águas termais, am
pliado e remodelado, será um

fulcro turístico para Tavira .

O sr. Comandante Henri
ques de Brito, Clue já deixa o

seu nome ligado a uma. inte
ressante obra, estamos certos

.

Clue, dadas as suas excelentes
relações nos meios oficiais e

com o seu prestígio natural,
não deixará descurar este pro
blema vital para a Santa Ca
SI:!. da Misericórdia e de grande
alcance para Tavira .

AClui fica exposta a nossa

opinião e' prometemos dentro
em breve voltar ao assunto.

v. P.

Dos Livros III
Aconteééu em «Horrolli Star»

Onde começa a desenhar um

drama, Urn crime a bordo, Onde
desaparece uma tesoura. Joe Bar
nett investiga, A hísrôría de uma

criança, Outro crime, Os receios
do Capitão Hopkins, Novos inci
dentes, Um inquérito a bordo,
Prossegue o inquérito, Joe Barnett
faz algumas descobertas,Mantem
-se o mistério, O desfazer da gran
de meada. )

Indicando os titulos dos capítu
los do último romance policial da
Livraria Romano Torres, roman
ce que se lê com muito agrado e

indizivel Interesse, recomendamos
a sua leitura, agradecemos o en

vio do exemplar que noti foi des
tinado e informamos que o próxi
mo volume da colecção, "O caso

dos grãos -de' areia», terá o forma
to moderno do género «pocket
boob. -

_

.

A Estrela e' o Deiectl�e
Num artísticovolumemuito UUS"

trado e com uma capa a cores, a
'Livraria Clássica Editora acaba de
brindar a pequenada, nesta época
.festtva de ano, numaltradução cui
dada de Natividade Gaspar eL'etoí
le et le detective», original de
Henriette Robitailie.
Trata-se de uma interessante

narrativa que decérto agradará
aos pequenos leitores a quem é
dedicada e cujos capítulos, só pe
los seus nomes, nos dizem exube
rantemente do seu . interesse. Eis"
alguns: .i\. !América e o polícia da
esquina, Começa' a caçada ao de
tective, ,Um ouvido Indíscreto e .

Gerânios e pistolas. .

Dez histórias da Hlst6rla

Da autoria :de Américo Faria, a
quem se devem os oito volumes
já publicados na «Colecção Dez»,

.

da Livraria Clássica Editora, foi
agora publicado o volume 9.° in
titulado «Dez histórias da His
tória».
Eis o sumár-io do interessante

volume: .Martirio de Hussein, Jul
gamento .de rainha, Página san

grenta doaBórgfas, Peregr-ínação
na morte, Fuga de Carlos II, As
sasstnío de favorito" As [oías da
coroa Ifrancesa, Um projecto au

dacioso, Hara-kir-i colectivo, Ma
tança de judeus. _. .

Agradecendo à Livraria Clássi
ca Editora ..a amabilidade da ofer
ta de um .exemplar de. «Dez histó
rias da História» recomendamos
aos nossos leitores a sua leitura,
bem como dos volumes da «Colec
ção Dez».

ALUGA-SE
Uma, garagem na Rua Bor..

da de Agua de Àguiar, 43-
Tavira.
Tratar com Adriano Baptis

ta dos Santos.

«CHARRETTE»
Vende-se na fIorta das Ca

nas·- Atalaia .....:.Tavira.···
. .. ;"

Â U tf)mf) b 111,stas:'
Encóntr'a-se ao Vosso dispôr, em Faro,
no Largo dos Mercados, mais um

POSTO DE �SSISTí:NCI� TÉCNIC�

GRATUITA

MABOR� ,

Montagem de pneus e câmaras de ar. Mudança de

rodas, seu alinhamento e pintura de jantes. Remendos
em câmaras de ar. Alinhamento de, direcções. Reco

mendações sobre pressões e tudo quanto interessa
ao rodado de qualquer carro que use

/

PNEUS MABOR
(assistência lolalmenle graluita)

/

'F I A L -
Fomento Industrial e' Agríeola
do Algarve, Ld.8 - F Â R o

Telefone 578 (Secção de Pneus)
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ANTOLOGIA
Poética Marial
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peregxinaçâo através deste Vale
.de lágrimas.
Corrêa de Oliveira é ainda

o cantor suave da Virgem Apá
recida na Cova da Iria. O
Mistério da Serra de Aire ce

do empolgou o seu espfrito,
todo 'afeito a cantar as coisas
Suaves. as coisas mansas. ,.

A poesia Presente refere-se
às agruras passadas pela Vir
gem.vná sua caminhada para o

Egiptó. a fugir à sanha dos
quadrilheiros de Herodes.

Por atalhos e campinas
Fugia a fl-irgem Maria. .

São José a acompanhava,
Oh que santa companhia!
Ai dela, triste coÚada,

.

Se alg;"l�Bl no D}lwdo o sabia.
Sua alma se atormentava,
Seu coração padecia,
Eram sustos e temores
Seu manjar de cada dia.

Não era por si, não-era,
Que Ela a morte não temia:
Se morres é bater asas,
O voar é uma aleqria ...
Deixam estradas direitas,
Vão por atalhos, sem guia:

'

Os olhos sempre adiante,
O coração por. guia ..
E tudo eram cuidados,
O que se via, e não via:
Além doe olhos da cara

Os Olhos da Fantasia ...

1:< oeee tropeada, ao lonqe,
Nuvem de pó que se erguia:
Logo o coração aos saltos,
E o sangue arrefecia" ..
Que sombra seria aquela,
Que passava e se sumia?
Quatro caminhos cruzados:
Qual o urelhor? QuelIl o sabià?
Como passar este rio?

.

Romper esta penedia?
� :"

Que maus olhos espreitavam,
Naquela mata sombria. "

"

E o negro corvo agoirento?
.

E o eco que resp01ldia?

Acudiu-lhe a terra dui'a '

Contra quem � pe!'sefJui,!.
','

',.

Como naqll'e�e'areul, ,-'

O rio que ali corria'
.

Se formou unI nevoeiro
Com que {udo confundia.
Como quandO ela passava,
Se o seu andar .se sentia,
Erguiam a voz mais alto
As aves da ramaria.
E se ficavam sinais
No caminho por onde ia"
Logo um vento levezinho.
Com cuidado os de,sfazia;

Cardoso� Cabeleireiro

Continuação da 1.8página
,

'
,

de. água encanada. rede de
esgotos e ajardinados quintais.
Outros estão-aírída à cons

truir-se dentro' do mesmo ri
trno progressive para.

- dentro
de alguns meses. serem ocupa-
d os por dezenas de trabalha':'
dores, pobres que à vida do
mar têm consagrado toda a

SUa actívídade, o que bastante
enriquece a economia. da Na-

"

ção.
O problema de habitação

para os nossos trabalhadores
do mar. é de um gral)de .e ele
vado alcance social. E mesmo.

'

de todas as nossas realizações
sociais, ,a que mais apreciada
e comerrtada' tem sido no es-'
rrangeiro. . , '

Obra notahilfssima e ine ..

gáve], a que tem sido real i
.zada pelo Corporativismo Pór-"
.tuguês em prol, da boa gerite
do mar. desses bravos traba
lhadores 'do Império Portu
guês.
Não é uma, obra de facha

da, mas' sim de: verdadeiro
ressurgimento social e <;le um

elevado sentimento de amor
ao próximo e que se destína
a elevar o' nível de vida do's
pescadores. dando-Ihes cases

,

dignas. confortáveis e alegres
é'de rendas deminutas ..
Todos sabem e sabe-o 6

Pâís. que toda a transforma
ção operada neste sector só foi
possível graças a _uma doutri
na, que é a doun-ina do Che
fe: Salazar.
É verdadeiramente consola

,dor o veeíficarmos que a Po
-l írica de Habitação dos nossos

bons pescadores prossegue; e,
ainda .bem, para mais e me

·lhClr. por Um Portugal major.
E esta a batalha do futuro

do corporathrÍsmo .português.

Lisboa/Dezemhro/19$3.

E Õ ,801, q�le tudo descobre,
Por seu amor se ellcohria.

E a lua. disfarçadillha,
Soube fingir que a Ilão via .•.
Tudo vinha em Sua ajuda,
T(Jda a terra-lhe acudia;,
Só os hotnells é que não,
Qile assim mesmo IheS,cumpria.

(Do livro Raiz, Coimbra, 1903,
pgs. 155 - 158)

Apresénta as últimas criações em

penteados e nas core§" da, mod,a.
CUivré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos', pel'o

.

noyo método.

Instituto de- -Beleza Cardoso
TELEF. IBO

i Terrei[o do Garção, ,2 -1.0 -, T A V I R A

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NA'MORADO?'
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma paladare

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N ri M ORA D O"
é a marca registada da firmaJ.,�.Pacheco, de Olhão

�venida' da República, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOs·1
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Reg'réasou de' Lisboa, onde -foí .

de visita a' sua família, 0_ nosso
prezado aseíuante sr, Jose Píres
Soares, guarda-Iívros da Compa-

',nhia de Conservas Bal8'ense, no
.Algarve. ""'.,". '

,

- Partiu para Evora o estudan- "

'

te nosao conterrâneo sr; Francisco �

Martins, aluno' da, Escola deRe
gentes Agr-ícolas daquela cidade.
- Retirou para Lisboa o sr" Jose

Oltas Maldonado, cadete da Esco
'la Naval., ,"

. ,'" _o!:.' ..

- Regressoua Lisboa, onde es

tá prestando "serviço no Curso de

Sargentos Milicianos da. Compa-
nhia de Saúde, o nosso conterrâ
neo sr. Amândio Francb,
- Foi á capital o sr. Comandan-

'te Henriques de Brito, Provedor
da Misericórdia de Tavira e, capi
tão dos portos de Faro, Tavira' e
Vila Real de Santo António. .

- Com sua
-

esposa, 'v�io ao Al

garve passar a quadra .festiva do
Natal :com 8U,a fam-ilia, o nosso

_ prezado amigo sr. Coronel Manuel'
de Sousa Rosal junior; deputado, _'��������=���

__ pelo Algarve.. ''.1, �.
- Tambem com sua�esposa, veio Arsénio Francisco, de 92 anos de ida-

passar o Natal na sua quinta de -

de, natural de Alzezur. Eta também
. 'Cacela, o nosso prezado am.i,go sr., '.' pai do sr. Arsénio dos Santos Águas,
Eng. Sebastião Ramirez, antigo fundonário da Câmara Municipal deMini8tro e deputado pelo Algarve. Silves. ,-- ,

- Com sua esposa; regressou de O _seu funeral, que se. realizou na
Lisboa, onde fQi pas8ar a quadra, tàfde' de 3 do' corrente para o cemi-
festiva do Natal, o nosso prezado terió local, foi muito concorrido.
amigo sr. Capitão jorge Ribeiro,

", Nele se incorporaram o rev.O Có-
Presídente da Câmara Municipal nego Dr. Delgado, rev.OS Priores Ala-
desta cidade.

-

gaia, António do Nascimento Patrício,
- Partiu para Lisboa o estudan- António M-anuel Nobre;'João Arcan-

te, nosso conterrâneo sr. José Ma- jo e Sebastião Viegãs Cosfa, repre-ria do Nascimento, distinto aluno sentações das freguesias de Mexilhoei-
do Instituto Superior Técnico.' ra Grande, Paderne, Castro Marim e Viagem - Acaba de ser publi-
- Com sua esposa e filhinho par-

, Santo EstêVão, vàrias. Pessoas de Ta- cado o n.O 158, referente a Dezém-
tiu para a Barragem do Cabril o 'vira � as fi);¡ul'as mais representativas bro, desta revista de turismo, a
nosso conter,râneo sr. Eng.o Faus- da Luz de Tavira.. qual e inteligentemente dirigida
to Costa, inspe�tor dos serviços de - No passado Domingo, dia 3 do pelo jornali8ta Carlos d'OrneUas.
fi�calização do Estado naquela corrente, faleceu em Vila Real de Boletim da Pesca _ RecebemosBarragem. 'Santo António, de ,OIlde era natu-, o' n.O 41 deste excelente boletim,'

._;_ Encontra-se nesta cidade o sr. ,',-ral, a 8r." D. Ma.ria lsabel d,e Sousa
João Higino Gonçalves d'é Canlp08,' Cardoso, de 63 anos 'de'i.:iiaqe'. A órgão dos Grémios'dos Armado-

.

"d L' b
'+ res de Navios da Pesca do Baca-proprletàrlO, reSl ente em lS oa. exti,nta, que era 'C.·asada coin <> sr. .

R·
'

L' b lJiã,u, da Sardinha e do Arrasto.
,"'- euraram para lS o;'} os nos- I.nàcio Fernan

...
des ..,C_ardoSQ, nego.

.:
.

d"
,. --

F
'- O ,presenté número é. esp.ecial-80S preza 08 ass1iiantes 8r;!!. ran-

..dante- de peixe úaquela. vila." er,a,
-

.

M
.

'V' H' b - me'ht.e dedIcado aos pescadoresC1SCO art111s lcente, e' um erto mãe da8 sr.a, D. Antónia Rita Car-
Firmino Alfarra Guerrejro" res-

.

. ,doso'- S'oares e D. -Maria Isabêt de ,.;-

da vila: de P�niche.
pectivamen'te' êadetes, de liifanta- Sousa Cardoso e dos srs. Diamari-
ria e Artilharia da Escola,do Exér- tino Cardos:>, Francisco dé Sousa
cito. ,i, ,� ',' Cardoso, Floripes de Sousa Cardo-
- Partiram parl:l, Lisboà, os eS" sO,e Miguel de Sousa ,Cardoso.

'

.,

tudalltes nOS80S conterrâneos, srs. As famílias enlutada:s aprcsen-
Henrique Martins, estudante_ d.e,

.'

_ tamos sentig08 pêsames.
medicina; José Martins, amno da
Faculdade de Letras; Joaquim Se
co Baptistr, aluno do Instituto In
dustrial de Lisboa; Ernesto Au

gusto Melo Antunes e Fernando'
Diniz Ferro, cadetes-do Curso Pre
paratório da Escola, do Exêrcito.

.

_\
_ -:Ji\"

,
',.

Cas�mento
-
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-J Notícias Pe'ssoais !
• • •
........ ' .

Aniversários

Fizeram anos:
. " ../

Em 4 - D. Maria Emília 'da Silva
Lopes Marques.

-

.

.
.

"

Em 9 - Sr. Manuel da Silva Lope'S.
·

Fizeram anos:

Hoje - D. Eulália Augusta Reis, D.
Maria Helena Correia Palmeira, D.
Maria Virgínia Graça, meninas Maria
Celeste Camões Castanho 'Soares,
Maria Clotilde Duarte Correia, 'srs,
Dr. .Arnaut Pombeiro e -Iosé Agosti- ..

nho Junior. �.. _' ,

Em' 11 _.. Sr. João Higino Gonçal
ves de Campos e menino Luís Filipe
Romeira Canseira.
Em 12 - Sr. Isidoro Manuel Pires

e menina Maria joão .dos Santos
Correia.

.

"

,

Em 15 _:_ D. Maria Luisa daTrinda
.de Franca, D. Maria, Laura d'Abreu
Fernandes, D. Maria Adelina Costa,
D. Lilia de Fátima Valente, Padinha,
Rosado' e sr, José' Nicolauda Palmac.
Em 14 - Menina 'Maria Luisa Mar

tins <Viegas Cesário, �srs. Eduardo
Baptista, Regato e josé Abecassis
Reis Pereira de Resende. '

Em 15 - D. Rita da Encarnação
Felisberto, D. Maria Ivone Jacinto,'
Fernandes de Fígueiredc e Dr." D.

Maria.João Amaro Correia, '

·

Em 16 - D. Herminia dos Mártires
Carvalho Peres, srs. João Filipe de
Brito e José Felix Correia.

..

Partidas e chegadas

No dia 27 de Dezembro, celebrou
-se em Lisboa, na igreja dos ,jeróni-

.

mos o enlace matrilTlO,nial do_sor: João
Boaventura Palmeira; empregado_ tio
contencioso da· Shell, fiLho da sr.' D.
Maria José da Silva Palmeira, e do sr.

José Martins Palmeira,-com a sr." D.
Diamantina Maria Sequeira, emprega
da de escritório, filha da sr." D. An
gélica Rosa Sequeira e do 'sr, José
Maria Sequeira. ..

, Foram padrinhos por patte 'aa noi-
va, a sr." D. Maria Ef)lília- Costa Cas
tro e seu esposo, o sr. Dr .. Fernando
de Castro, c, por parte d'o noivo, seus
tios, sr." D. Maria Edite Palmeira Da
vim e seu esposo, o sr. Dr. Raul Mar-

_ ques Davim, digníssimo Ajudante do
Procurador da República no Círculo
judicial de Faro.
O novo casal fixou' a sua residên

cia em Lisboa.
Necrologia

N o
.. dia 2 do corrente faleceu, na

Luz de Tavira,/na residência 'de seu
filho o nosso prezado amig_o sr. reve
rendo Prior José Arsénio Aguas, com
quem vivia há mai� de 20 anos, o sr.

•

�

1954
. Agendas para al&lbeira.
Agendas 'p�ra escritório.
Blocos para 'Calendários,
Blocos memorandum. ÀI-

-

mariaques, Folhinhas.
, Calendários

Encontra sempre na Papelaria
-

- '. .. � �-�, .-

C lJ_S � B R � S I L

MANUEL' ALEXANDRE
Rua da Liberdáde

TAVIRA

Vendo
Para díspôr : Ba,celo arnerí

cano. muito desenvolvído, -e

alfarrobeiras ém vasos. Antó
nio D. de Sousa Correia Mes
quita _;_ S. Brás, de Alportel.

Quarto
Com serventia de cozinha,

precisa-se, para pessoa só,
Resposta a este jorna]; � le
tras M: c.

,Aparelhos de T. S. F.
Em 2.a mão. vendem-se doís,

em bom estado. baratos. sendo
um de baterias' e outro para
!igar à corrente.

'

Nesta'Redacção se informa.

e �evl�ta�
Nassreddine, o 'Vagabundo,

Rômance de .Leónídas Soloviov -

A «Colecção Latitude), 'editada
por Estúdios Cor, publicou agora
o seu quarto volume: «Naesreddí
ne, o Vagabundo», que e, sem dú
vida, ,uma'das mais estrãnhas· e
cativantes obras da literatura e8-

lava.
.

Na verdade, não sabemos que
mais, admirar neste livro: se a

poderosa imaginação, ou a ironia,
subtil, se a' descrição viva dos
'ambientes exóticos ou o halo de '

encantamento- que dele se des-·
prende e nos domina. ' ,

Leónidas Solovíov dá-nos, neste
livro, «um conto' maravilhoso,
'uma epopeia" um romance realis
ta e, um: .

romance de .amor», na

opinião de um crttíco,'-
,

Mensário das Casas do Povo .

- Recebemos mais' um 'número
"desta revtata de cultura popularv
Trata-se dó n.> 91, referente li Ja
neiro corrente; Contem: tra-balhos

. que, por muito contribuiretrt para
- o estudo e aprofundamente

'

dos
problemas da vídarural, merece
ser lido e meditado com toda a

atenção. Recomendamo-Io aos nos-
soe.Ieítores.

'

""

História das
-

Grandes Revolu
ções - Acaba de publicar-sé O'

fascículo n,v 6 desta excelente
obra, da autoria do saudoso' es
critor Rocha Martins, que edições
Crisális, Ld." com todo o esmero

vem publicando. A obra compor:
. -se-à de cerca de 20 faecículos.de
, ?4 páginas de texto profusamente
íluatrado, Recomendamo-Ia aos

nossos Ieítores.

O Pensamento -de Salazar: a
memória de Duatte Pacheco - O
Secretarlado Nacíonal da Infer
mação acaba de publicar um ex

celente opúeculo com o discurso
proferido pelo sr. Doutor Oliveira
Salazar no acto da inauguração
do ManumeIito a Duarte Pacheco.

Lavores e' Árte aplicada - Re
cebemos o n,0·106 desta 'interes
sante publicação de magnítfcoa
bordados e rendas que fraz!" como
suplemeñto, a Revista da M'qda, o
qual insere artigos de-grande uti
Iidade para as. senhoras- cuja
aquisição r�co1I!endamos As nos-

sas leitoras. '

Plateia --AcabAmos de receber
o n.o 62 desta esplêndida revi8ta
cinematografiéà, a melhor no séu
genero que se publica entre nós.

Mundo de Aventur.s - Tem08

presente o n.O 230 deste �fnípatico
semanàrio juve�U, que 8é publi
ca às, quintas-feiras, o qual in8ere
as mais extraordinàrias aventu
ras.

Voga - Recebemos o n.O 90, des
ta interessante revista, ilustrada,
dedicado ao Natal. Recomenda
mos esta magnífica publicação fe
J;11inina a tod08 os n0880S leitores.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.,

Mansinho

RELÓG10S
'É prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida I

•

A·s m' 'a- re'-a- S Imeua, Zenit�, "ongines, Breltlinu,
'.

. 'lissot, Corte�ert, Aureus, Seruines,
AmuNa, Argus, 6ska, Ulergines, Regines, Zinal, Rerord, DOHa,
,Lukei, Zotg, Hertig, Sulu Wate�, W�ite Star, WateK, Sorel, 'Inroln,"
'Ampu, Caunij" LareM, Mila, Ier�lnos, Lanr11, Iagus e Heloisa
Encontram-se à venda na

o U rivesa r¡--'a

I
TAVIRA,

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcâs acima referida.s,
garantindo que os seus preços não oferecem cO,n
ironto- com os de outra casa. em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
• I



Agenda Turística

� �llaru� turí�tim·.
o Algarv'e é uma Província

em que, 'graças ils suasprodu-
, ções, quer oriundas da terra,
quer oriundas do mar, tem

uma economia muito interes
sánte e, benéfica sob o ponto
de vista social, o que se traduz
na inexistência de índices de
pobreza muito acentuados.
O solo e sub-solo sêo fér-

-

teis ¡ o clima propício a uma

precocidade nas, colheitas e,

produtos, hortícolas que se

tradúz numa maior veli« da
produção; o mar, rico, e abun
dante de saborosos peixes e

detentor exclusivo de 'algum:as
e�pécies do. mais alto valor, e
apreço, .mes uma riqueza per
manece aindà. quase inexplo
raáa : o turismo I

'. "O Algarve, turisticamente,
pe'E}¡e, deiinir-se desta'manei-

, ra': zona ,particularmente pri
vilêgiada, onde' a Natureza
doseou, de forma harmoniosa,
0$ mais apreciados elementos
qu�'lémolduram e g�arnêcem
a Terra, evidenciando, de f'Or
ma nítida,' e por vezes ine
briente, contrestes, no tempo
e' no espaço, que tornam este
rinciio um, Iocel de bem-estar
e.d« .. muito aprazível visita.

, Æ' exploração, inteligente,
honesta. e ordenàda do ,turis
mo,. darii ao Algarve, em ge
ral. e- ao seu comércio.çeta es

pecial, ums. fase de grandeza
e de grande, prosperidede, e

ao turista' que o visitar, Uma
estedi« agf·adabilíssima com

encantos inolvidéveis,
Se a próxima época d'a [lo

ração da emetuloeir« permitir
a execução de um plano de
turismo, 'já delineado, ver-se-

-

-ia de forma iniludível os be
neficias qtæ a Província, co
lherá'.

Tãbela 'dás" Marés
,
dos �ortos de Sotavento do' Algarve

Da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algar
ve recebemos 'a 'oferta de dois
.exemplares "das Tabel�s das
M'arés dos Portos de Sotavenl.
to, do Algarve, publicação de
gra'nde utilidade para os que
trabalha:m no mar, que 'este
ano, 'se ap'1'esenta,m bastante
melhóradas e ampliadas, com
uril excelení'e'-màpa da 'costa
·algarvia.

' '

Ag¡:adecemos a gentileza da
,

, otérta.. '

,

.

J
' I·' .

" U IO Sancho
Médico-Radiologista

" ,RADIODIAGNÓSTICO-TO
,

'M,O'O�AFIA "::"TRATAMENTOS
, \E:LF:·CT.RICO-S - ONDAS

CURTA'S - ULTR�-SONS
Ciàtica, lumbago, artrose de

c;;: é:' .formante, nevralgias, ,etc. ,

CONSULTÓRIOS,
FARO -. PORTIMÃO tofs', 368

POVO ALGARVIO CONCURSO
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-- SEMANARIO REGIONALISTA =====

Pela Cidade
Svdedade ()rfevnlca - N o

passado dia 2'do corrente,
realizou-se, na sede- da Socie
dade Orfeónica, a Assembleia
Geral para eleição dos 'Corpos
Gerentes para 1954, cujo re

sultado foi o seguinte:
Assembleia

.

Geral: Presi-
'dente - Dr. Eduardo dos Reis
Viegas Mansínho r Vice-Pre
sidente":"'" Manuel Augusto
Pescaria; 1.0 Secretário - Ro-
,gérip Pedro Pereira Leiria;
2.0 Secret�rio - Emiliano' do
Nascimento Palmeira.
Direcçêos Efectivos: Presi

d e n re - Professor Francisco
Carlos da Silva Ramos; Vi
ce-Presidente - José Albino;
1.

o Secretário - Jorge Eleuté
rio de Oliveira Cruz; 2.0 Se
cretário - Armando Romão
da Rosa ; Tesoureiro - Alva
ro de Sousa Rodrigues; Subs
tituto�: 1.0 Secretário - Ant6-
nio José; 2.° Secretário - Re
nato das Chag�s Andrade
F éne i r'a; Tesoureiro - Ma
nuel Abilio de Sousa.

C�nselho riscal.: Presidente
- Renato Júlio Peres; Secre
tário - José Ventura dos Ali
jos" Palmeira; Relator -,Be
biano António Marce I,

•

C) novo ()rfeãv - 5Gb, a
direcção artística do sr, Sebas
ríâo Leiria, prosseguem os en

saios' do novo orfeão da So-
.

cíedade Orfeónica. Prevê-se
para, breve a apresentação pú
blica deste núcleo. artístico.

•

Teatrv ÃntVniv Pinhelrv
Espectáculos da Semana:

Hoje;' apresenta, em espectá
culo para individuos com mais
de 18 anos:

Amores de Carmen, os amo
res tórridos da, mais célebre
cigana da lenda, filmados, em
magnífico teénicolor, com Ri
ta Hayworth, a única, no pa-

· p.el de Carmen. Glenn Ford e

Victor Jory. Baseado no ro-

· mance de Prosper Merimée.
Uma violenta história de
amor contada em cenas de
acção espectacular. Carmen, a
mulher das mil perfídias:; a

inspiradora de mi] paixões.
A cigana com mãos cruéis,
lábios cruéis e· sem coração.
A mais bela história de amor

do último sécuJ o. A degrada
ção de um homem que um

·

amor proibido perdeu. Rit_a_
Haywort na sua mais pujan
te criação,. refülgindo num

maravilhoso tecnicolor.

5.a feira, em espectáculo sem

classific'ação especial para in
divíduos com mais de 13 anos.
Burt Lancaster, na ad�irá

vel - evocação duma grande fi-

SEJA
,

E'C ,O N OM I C O • • •

-

aCI-

CONFORME notíeíámos,
. real iæaram-se,no dia 1.0de

Janeiro, C;>S tradícíonaís, con
cursos de Charolas na Luz de
Tavira e em Santa Cata,rina,
Nesta última localidade

compareceram duas Interes
san tes Charolas que merece

ceram .a classificaçâo do J lirio
À.simpática festá, que r se rea

lizou no Largo da Igreja, as

sistiu grande.' número-de pes

soas, apesar do venro . agreste
que soprou durante a tarde.
Na Luz de Tavira, onde as

charolas são nota tradicional
dó . dia de Ano Novo, com

grande assistência, realizou-se
o concurso promovido pela
Casa do Povo. Apresentaram
-se quatro charolas, cuja or

dem de exi};ição foi a seguin
te: 1.°, a do Aho; z.o'lugar. a

'do Poço da. Areia;.em, 3.� lu
gar, a dos Operários da Luz
de Tavira e em 4.° lugar a de
Amaro Gonçalves.
O Júri del íberou.arríbufr.os

seguintes prémios: 1.°, à. do
Poço da· Areia; Z;o, à dos -Ope
rários da Luz de Tavira; 3.°,
à do Alto e 4.° à de Amaro
Gonçalves.

.

,Alguém. mal intencionado
fez constar que 'o Júri havia
atribuido o 1.0 prémio 'à cha.
rola do PoÇo da Areia porque
um dos seus membros'havia
sido o autor da letra da mes

ma, o que é' absolutamente
falso. O facto do Júri, por
unarrím idade ter atribuido o

1.° prémio· à referida charola
não significa que não tivesse
apreciado ,as restantes, pois,
de contrário, nem sequer .as

teria claseíficado. Ele procurou
ser justo na apreciaçãoda mü
sica, da letra e do fólclore,
O público que enchia o vas

to recinto também- foi um ele
mento preponderarrte, pois foi
bastante expressive nos seus

aplausos para a charola elas
síficada em 1.0 Iuga r:

Eaptismvs - Na igreja pa- Registamos todas estas ma-

roquíal desta freguesia real í- nifestações de interesse que

zaram-se os seguintes bapris- vem dar uma! nota dê vida à
causa do folclore regional quemos:

NQ dia 30 de Dezembro fin-
-

bem merece ser apoiado, e es-

do um do filhinho do sr, An- tamos certos' que a Casa do

tónio:Correia Martins, comer- Povo da Luz, no próximo ano,

ciante. e-de sua esposa sr.a D. fará algo de interessante so-

Maria João Henrique Patara- bre o assunto"contandó com.,o

ta Correia MariÍns. O neó£i- apoio das entidades compe-

to: que recebf,!u o nome de Car- tentes.

los Alberto Patarata Correia, ------------
Martins, foi apadrinhado pelo
sr. David Pereira Martins,
funciontirio público, e pela sr.a.
D. Nelsa d'Horta Martins de
Passos.
Também no mesmo dia foi

1:iaptizada 'a menina Anabela
Patarata Pereira Martins, fi
lha do sr. David Pereira Mar
tins, funcionário público, e de
SUa esposa, sr.a D. Maria da
F é Henrique Patarata Pereira (

Martins. Foram padrinhos, o
sr. Àntónio Correia' Martins.
comerciante, e a menina Ma

�����������. ria Solange de Brito ,Pereira
-

Martins, estudantE!'

GAZETILHA

T�ÊS ASES

Chaves; tinham' cento e tantas 1. ..
Chefiados pelo «Mantas»,
O «Melhelhai e o «Chanoca»
Faziam furtos na terra,
E até mat'rial de guerra
Tinham levado prà toca.

Descoberta a armadilha,
Lá foi parar a quadrilha
Ao calabouço. Que asseio
Prà aquela I apaziada
Que, de noite, p'Ia calada,
Jogava·mão do alheiol

Pois, com-tal iniciativa
Da policta, a comitiva �

Do «Mantas», nãofaz maldadée;
Agora, está' concenirada
Em descobrir a.charada
De sair :d� trás daeqradee,

I .
'

Ora, debaixo de telha,
O «Chancea» e o «Metbelba»,
Ases de aventuras tantas,
já J;lão fazem mais projectos"
Já não furtam objectos,
Nem sequer pintàmco'o «Mantas»,

Um «Chancea» e um «Melhelha»
Nunca fariam parelha
Capaz de ao sol rebrilhar ;
Agora, o «Mantas», talvez,
O mais arguto dos-trée,
Tem m·antas pra se enrolar.

ZÉ DA RUAt

Festa' da' OLIVÂ

na Conceição de Tavira'

Hoje, pelas 14 horas, reali
za-se na Casa do Povo 'de
Conceição a festa de encerra

mento dos cursos de corte e

bordados Oliva que, confor
me o nosso jornal noticiou, se
iniciaram em Sete'inbro.
Ao sr, Alfredo de, Campos

Faísça, agente da organização
Oliva neste concelho, agrade
cemos a gentileza do convite
que n�s.;e�dereçou para talfim.

. Este nú:mero foi visado pela
De Ie ga-ç ã D de C e n s-u r a

As mais lindas Rosas de Portugal
As'mais famosas árvores de fruto'

Arvores florestais
[onstrutão de

Jardins e Parques

IIJiJ�M�M Consulte o n08-
so catálogo que

é enviado

gràtis
MOREIRA DA SILVA & F,os, Ld,a
Rua D. Man�el II, 55 - PORTO

III P�!ti
íJ.oui1Jcia

Santo Estêvão

Eaptismvs - Na igrej� pa
roquial desta freguesia real í
zou-sé o baptismo duma filhi
nha do sr. José Olivier de
Mendonça, proprietário, e de
sua esposa, sr." D. Ma,ria Hi
lário da Conceição Estêvão.
A' neófita, que recebeu o. no

me de Helena Maria .Eseêvâo
de Mendonça, foi apadrinhada
pelo avô materno, sr. Manuel
Estêvão, Júnior, e 'pela avó pa

terna, sr," D. Florinda da,.Con
ceição de Mendonça.
Também na mesma igreja

se rea líæon. o. baptismo dum
filhinho do sr. Jo�é do Carmo
Oliveira; comerciante, e de sua
esposa, sr," D. Aldomira de
Sousa Gago, a quem foi dado
o nome de, José' Man1,lel Gago
Oliveira e que foi a_padrinha
do pelo sr. Manuel de Jesus
Ribeiro, aferidor, residente em

Tavira, e pela sr.al D. Maria
Irene de MendonçaLita. resi-
dente em Faro. ,_ .

Casamento �No dia 23 de
Dezembro Hndo real ízou-se,
na, igreja p�oquial, desta fre

. guesía, o casamento do sr.

Francisco. de Assis Palmeira
com a sr.a D. ¡Maria Julieta
Valongo do Nascimento.
Testemunharam o, ,acto os

srs .. Francisco Afonso Migue],
residente' na Conceição de Ta
vira, e Renato Teodoro '..Àgos
tinho, residente nesta fregue
sia. Este novo casal era o mais
antigo par do Rancho.Folclõ
rícodestá freguesia. - C.

Luz de Tavira

Continua na 2.3 página

de Charolas

Vende-se
Uma casa com duas frentes,

uma para a Rua ,Dr. Parreira
e outra para a Rua José Pi
res Padinha, pertencente a

João da Fonseca Farroba.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim da Fonseca Estola
Tavira.

Cobrador de dividas
Percenta�em' 10%'
Precisa-se na farmácia Mâ

ria- Aboim - Tavira.

• I\INf3TlX •

as melhores fazendas para fatos
de homem, vendem-se na

"U N Il"

• t'

Sempre o melhor sortido em Cal

çado, Camisas, Gabardines, Ca

nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos aos melhores preços .

iura desportiva: Jim Thorpe
o Campeão dos Campeões.

.

Homem de Bronze, a ver

dadeira história do vencedor
dos JOgos Olímpicos de· Esto
colhío em -1912, do Pentatlo e

do Decatloi Uma vida emo

cionante e movimentada, e o

mai!! patético, o mais vibran
te, o mais humano dos filmes.

Em complemento, um filme
que ficou na história, a bata
lha que ficou nas pãfginas glo
riosas da história, A Carga
da Brigada Ligeira, com os

grandes artistas Errol Flynn
e Olivia de Hawilland. Mo
mentos de emocão jamais
igualados: O Massacre de
Chukoti, a· caça ao leopardo
na índia, a emboscada no re

gimento, a revolta das tribus
selvagens e a batalha, de Ba
laelava.

•

farmácia de servlçv-Está
de serviço urgente, durante a

pr,esente semana, a Farmácia
Monte-Pio.

'

Rua' Estácio da Veiga, 19-TAVIRA

CASA

� p r o v e i te a'r ti go' b o m e b a r a to!

Relógios marca Tissit -' super, 15 -

r�bis, a�timag�éticos, com gar��::: e�[ n�lImllll',tIa; fabrIco SUIÇO ao preço mlnI- IJ¡] I 'LI _mo de . . . .. . . . . . . . .

tIIfI"�

Relógio de precisão.'
'

.

Garantido em caso de
dente.

Máquina cobreada.

,Sempte os últimos' moderas. Preços acessíveis.

N. B. - Quando comprar exija o respectivo certi

{". ficado, de: ol'igem com a garantia em caso

de acidente.


